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Alta nos alimentos

Jovem atleta
de MOC
conquista ouro

SalatielWandayck,de11anos,conquistoumedalha
de ouro na Copa Minas Gerais de Jiu-Jitsu, em Betim,
representando o projeto social do bairro Monte Sião,
em Montes Claros. O jovem sonha em se tornar mes-
tre e transformar vidas pelo esporte.PÁGINA 7

Entrevista — O SESC Montes Claros recebe nesta
quarta-feira(9),umconcertogratuitocomaviolinis-
ta Pollyana Ferves e um quinteto feminino. Pollya-
na, que começou a tocar ainda criança, destaca sua
versatilidade entre a música erudita e popular. Ela
se define como artista e empresária, conciliando
carreira e maternidade com paixão.PÁGINA5

A inflação em Mon-
tes Claros subiu 0,64%
em março, acumulan-
do1,21% no ano, segun-
do a Unimontes. A ali-
m e n t a ç ã o t e v e o
maior impacto, com
alta de 2,21%, puxada
por café, tomate e açú-
car. A cesta básica pas-
sou a custar R$ 589,96,
c o m p r o m e t e n d o
38,86% do salário mí-
nimo. Apesar de algu-
mas quedas, como car-
ne e arroz, o aumento
nos hortifrútis preo-
cupa. A expectativa é
de alívio em abril com
a chegada da safra e
produtos com ICMS
zerado. PÁGINA 4

O som de
Pollyana em
Montes Claros

Acampanhadevacinaçãocontraainfluenzacome-
çou em Minas Gerais, com mais de dois milhões de
dosesdistribuídas,incluindoparaaRegionaldeMon-
tesClaros,quepretendevacinar436milpessoas.Ava-
cinação foi simbolicamente iniciada com o presiden-

teLulaeovice Alckmin.Aaçãovisareduzircomplica-
ções e mortes causadas pela gripe, especialmente en-
tregruposprioritários.Acoberturavacinalaindaestá
abaixo da meta, e autoridades reforçam a importân-
cia da imunização antes do inverno.PÁGINA 3

MOC inicia
imunização
contra Influenza

PÁGINA 6

Concerto destaca talento feminino

Ministério da Saúde propôs o dia 10 demaio comoo diaD damobilização

Opedreiro EbertOliveira precisou substituir vários itens da cesta básica

Lula assinou nesta
quinta-feira (3)

decreto que
antecipa o 13º de
aposentados e

pensionistas do INSS
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KLEIDE TEIXEIRA

LARISSA DURÃES
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Opinião

Fábio Falcão*

ComaascensãodaInteligênciaArtifi-
cial, diversas empresas analisaram
suas possibilidades e começaram a fa-
zer o uso dessa tecnologia, consideran-
do o seu papel transformador no futu-
ro dos negócios. A capacidade da IA de
automatizar processos, analisar gran-
des volumes de dados e gerar insights
valiosos tem motivado empresas a im-
plementaressasinovaçõesemsuasope-
rações. Prova disso é que, segundo pes-
quisa da Gartner, 92% das organiza-
ções já estão explorando o uso da IA Ge-
nerativa, o que indica que a tecnologia
está se tornando um pilar importante
nas estratégias das empresas, com im-
plicações significativas nos negócios.

No entanto, à medida que as inova-
ções em inteligência artificial avan-
çam, é necessário que organizações e
profissionais se mantenham alertas e
qualificadospara queconsigamextrair
o potencial que a inteligência artificial
pode trazer para aumentar a produtivi-
dade, mantendo os negócios em cons-
tante evolução. Os dados, por exemplo,
são fundamentais para a Inteligência
Artificial, porque alimentam os mode-
los de aprendizado da máquina. Acon-
tece que um dos problemas mais co-
munsnautilizaçãodaIAéabaixaquali-
dade dos dados. Sem eles, a tecnologia
não consegue obter a melhor acurácia
dos modelos, ensejando em um núme-
ro alto de falsos positivos. Dados bem
selecionados e diversificados contri-
buemparatreinarmodelosmaisrobus-
tos e capazes de lidar com umavarieda-
de maior de situações.

Outra questão que deve estar sem-
pre em pauta é o uso ético da inteligên-
cia artificial. É preciso garantir que as
aplicações respeitem princípios como
a transparência, equidade, privacida-
de e segurança. Tais pontos são a base
para um bom uso da tecnologia nos

negócios, tendo em vista que a IA é óti-
ma para automatizar tarefas e auxi-
liar em tomadas de decisões importan-
tes. Assim como em qualquer outro
contexto da vida, manter a ética no
uso da inteligência artificial é impres-
cindível para proteger a privacidade
do indivíduo e garantir clareza e segu-
rança em seu uso

Por fim, a implementação bem-suce-
didada IAnoseu negóciovaifuncionar
se houver uma equipe capacitada e co-
laborativa.Programasdeeducaçãocor-
porativa internos são extremamente
úteis em expandir a capacidade das
equipes,promoverupskillingeidentifi-
car perfis de colaboradores que podem
atuar em diferentes áreas do negócio.
Expande também a colaboração entre
a equipe, uma vez que habilidades não
conhecidas passam a reforçar a capaci-
dade de entrega da equipe.

*CEO da IARIS

Patrícia Barbosa*

O Brasil está no topo. Segundo o es-
tudo “Mercado Brasileiro de Softwa-
re: panorama e tendências 2025”, da
ABES (Associação Brasileira das Em-
presas de Software), o país está na 10ª
posição no ranking mundial de inves-
timentos em tecnologia, consolidan-
do-se como o principal mercado emer-
gente do setor. O dado não apenas cele-
bra o vigor do segmento, como impõe
novos desafios, entre eles, o de fortale-
cer uma comunicação estratégica, in-
tegrada e voltada à geração de valor.

Em um mercado cada vez mais com-
petitivo, a comunicação vai além de
relatar inovações: ela é parte ativa da
estratégia de negócios. Empresas de
tecnologia que comunicam bem suas
soluções, propósito e diferenciais con-
quistam mais que atenção, ganham
autoridade, atraem investimentos,
educam o mercado e fidelizam clien-
tes e talentos.

A revolução não é só digital: exige no-
va comunicação

Com a digitalização acelerada, a ma-
neira como as empresas se comuni-
cam também precisa evoluir. Persona-
lização, dados, automação e omnica-
nalidade não são mais diferenciais –
são obrigações. Segundo o relatório
State of Marketing 2024, da Salesfor-
ce, 73% dos entrevistados esperam
que as marcas entendam suas necessi-
dades individuais e entreguem expe-
riências sob medida.

Isso exige integração entre marke-
ting, vendas, comunicação e atendi-
mento. Ferramentas como CRMs, pla-
taformas de automação e inteligência
artificial ampliam a capacidade das
empresas de oferecer uma comunica-
ção eficiente e escalável. No entanto, a
tecnologia por si só não resolve. É pre-
ciso conteúdo de qualidade, com nar-
rativas relevantes e embasadas, que
dialoguem com as diferentes perso-
nas do setor.

Desafios e oportunidades

Apesar dos avanços, a maturidade
da comunicação nas empresas de tec-
nologia ainda é desigual. Muitas ain-
da operam de forma reativa, sem pla-
nejamento editorial estruturado ou
integração entre as áreas. Além disso,
há barreiras como a complexidade téc-
nica das soluções, o excesso de infor-
mação disponível e a dificuldade em
adaptar a linguagem para diferentes
públicos.

Mas há também oportunidades pou-
co exploradas. Parcerias com influen-
ciadores técnicos, colaboração com as-
sociações do setor, uso de novos for-
matos como vídeos curtos e conteú-
dos imersivos, além do fortalecimen-
to da comunicação ESG, cada vez
mais relevante para investidores e
consumidores.

Inbound PR: quando um conteúdo de
valor encontra autoridade e gera de-
manda

Entre as metodologias mais promis-
soras está o Inbound PR, que une a
criação de conteúdo educativo do in-
bound marketing com a credibilidade
das relações públicas. Essa aborda-
gem é especialmente assertiva no se-
tor de tecnologia, em que o ciclo de
vendas é consultivo e o nível de infor-
mação do consumidor impacta direta-
mente nas conversões.

Vale ressaltar que a comunicação
no setor de tecnologia não pode ser
vista como um acessório. Ela é parte
integrante da inovação. Comunicar
bem é traduzir, educar, conectar e ins-
pirar. É fazer com que o valor das solu-
ções desenvolvidas chegue a quem
precisa delas, no momento certo, pelo
canal adequado.

Em um cenário em que o Brasil figu-
ra entre os maiores investidores glo-
bais em tecnologia, é preciso que as
empresas do setor também assumam
uma postura de liderança comunica-
cional, não apenas para vender, mas
para transformar.
*Diretora de Operações da EPR Comunicação

Corporativa

Outra questão que deve
estar sempre em pauta é o
uso ético da inteligência
artificial. É preciso
garantir que as aplicações
respeitem princípios como
a transparência, equidade,
privacidade e segurança.
Tais pontos são a base
para um bom uso da
tecnologia nos negócios,
tendo em vista que a IA é
ótima para automatizar
tarefas e auxiliar em
tomadas de decisões
importantes.

Inteligência Artificial
sem estratégia é
receita para o

fracasso

Comunicação: a nova
fronteira da
tecnologia
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PRETO NO

BRANCO

Minas distribui mais de

2 milhões de vacinas

contra a Influenza

Saúde

Campanha foi lançada em Montes Claros com
presença do Presidente e do Ministro da Saúde

u

Ontem(8)nareuniãodaCâmaradeMontesClaros
umdos assuntos foi a visita do presidente Lula (PT)
aomunicípio,paraparticipardoanúnciodaamplia-
ção da fábrica da Novo Nordisk. Primeiro é preciso
lembrarqueosenvolvidos noeventoomitirama in-
formação sobre a obra e que o que aconteceu na
segunda-feira foi apenas um ato político e não o
anúncio da ampliação da fábrica. Vamos aos fatos:
As negociações dos pacotes para ampliação inicia-
ramemjulhode2023;Emsetembrode2023foifecha-
doosprimeirospacotesde terraplanagemecantei-
ro; Emnovembroedezembrode 2023 foi iniciadoas
obras de canteiro e terraplanagem; e as obras civil
em janeiro de 2024. Desta forma é possível afirmar
que as obras físicas estão em andamento há cerca
de umano e quatromeses.

Montagem de Blindado
Acoluna traz emprimeiramãoa informaçãoque

empresaitalianajá fezcontatocomaprefeiturade
MontesClarosparadiscutirapossibilidadede ins-
talar no município uma filial para montagem de
veículosmilitares. A este respeito conversei como
prefeito Guilherme Guimarães (UB) e este infor-
mou que a conversa está em fase embrionária e
que existem outros municípios na disputa. Como
está em fase de tratativa, ele preferiu não citar o
nome do grupo interessado.

Encontros fechados
NacolunadeontemcomenteiqueopresidenteLula

(PT)nassuasandançaspelopaístemevitadooenfren-
tamento público bem como participar de coletivas.
Paraseter idéia,emapenasummêsestevetrêsvezes
emMinas Gerais, mas em nenhumadas ocasiões foi
em local aberto com acesso do público em geral. A
primeiravisitaesteanofoiaoassentamentodoMSTe
osegundomomentofoiemempresaautomobilística
emBetimenaGerdauemOuroBranco.Nasduasem-
presas foiemlocal fechadocomapresençadepúbli-
copreviamentedefinidoseacessosomentecomcre-
denciamento. Na segunda-feira em Montes Claros,
durantevisitaaempresaNovoNordiskomodusope-
randi foi omesmo. Aliás, para comportar a caravana
do presidente Lula foi preciso dois aviões presiden-
ciais comcapacidademédiade45pessoas cadaum.

Homenagem aos jornalistas
A Câmara Municipal de Montes Claros aprovou na

manhãdeontemporunanimidadeaPlacaAlferesJo-
sé Lopes de Carvalho a Associação dos Profissionais
da ImprensaMineira (APIM)numreconhecimentoao
trabalhoquevimosdesenvolvendoemfavordacate-
goria.ApropostafoiapresentadapelavereadoraMa-
riaHelenaLopes (MDB).Naapresentaçãodapropos-
ta aautora ressaltou opapel da imprensa e especial
daAssociação.Entreosvereadoresdaquelacasa,Da-
nielDiasPCdoB)ressaltouaimportânciadaimpren-
saeanecessidadedeumaimprensa livre, sériacom-
prometida com a verdade, posição essa sempre de-
fendidapelaAPIM.

Omissão obras Novo

Nordisk

MOCestáentreasáreasbeneficiadas,possuindoumapopulaçãoaproximadade

436.123indivíduosdistribuídospelos54municípiosqueestãosobsuaadministração

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A campanha de va-
cinação contra a in-
fluenza começou na
última segunda-fei-
ra (7) em todo o esta-
do de Minas Gerais.
A Secretaria de Esta-
do de Saúde de Mi-
nas Gerais (SESMG)
distribuiu mais de
dois milhões de do-
ses da vacina para as
28 Unidades Regio-
nais de Saúde (URS).
Montes Claros é uma
das regionais con-
templadas, com um
público estimado em
436.123 pessoas nos
54 municípios sob
sua jurisdição.

Durante o evento
de anúncio da expan-
s ã o d a N o v o N o r -
d i s k , o p r e s i d e n t e
Luiz Inácio Lula da
Silva e o vice-presi-
dente Geraldo Alck-
min receberam a va-
cina contra a influen-
za, aplicada pelo Mi-
nistro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, mar-
c a n d o o i n í c i o d a
campanha vacinal.
“A partir da vacina-
ção do Presidente Lu-
l a e G e r a l d o A l c k -
m i n , a m b o s c o m
mais de 60 anos, co-
meçamos oficialmen-
te essa ação. O Minis-
tério da Saúde já ga-
rantiu as doses e, até
o final deste mês, se-
rão mais de 60 mi-
lhões de doses em to-
d o s o s m u n i c í p i o s
brasileiros”, disse Pa-
dilha.

A diretora do Nú-
cleo de Vigilância da
S u p e r i n t e n d ê n c i a
Regional de Saúde
em Montes Claros,
Agna Menezes, infor-
mou que o Ministé-

rio da Saúde sugeriu o
dia 10 de maio como dia
D de mobilização nacio-
nal. “A estimativa é de
vacinar mais de 436 mil
pessoas residentes na
área de atuação da Re-
gional de Montes Cla-
ros. A vacina contra a
influenza tem como ob-
jetivo reduzir complica-
ções, internações e óbi-
to nessa população prio-
ritária para vacinação,
além de diminuir a so-
brecarga nos serviços
de saúde em decorrên-
cia de atendimento das
doenças respiratórias”,
destacou Agna, que re-
forçou a mudança da
nomenclatura no servi-
ço. “A partir deste ano,

não falamos mais em
Campanha de Vacina-
ção e sim, Estratégia de
Vacinação contra a In-
fluenza. Ela passa a fa-
zer parte do calendário
de rotina desses grupos
prioritários”, explica.

RECOMENDAÇÕES
Desde 2021, a região

não alcança a meta de
90% de vacinação nos
grupos prioritários, es-
tabelecida pelo Ministé-
rio da Saúde. A SRS de
Montes Claros aconse-
lha os municípios a in-
tensificarem os esfor-
ços, incluindo horários
flexíveis, vacinação mó-
vel e incentivo dos pro-
fissionais de saúde pa-

ra imunizar pacientes
que buscam atendimen-
to por outras razões. A
estratégia inclui verifi-
car e atualizar a cader-
neta de vacinação, ad-
ministrando doses em
atraso, conforme orien-
tações de Agna. “Esta-
mos iniciando o perío-
d o o n d e a c o n t e c e o
maior número de casos
de gripe por influenza,
então é importante que
esse grupo prioritário,
que é o grupo que está
mais vulnerável a ter
c o m p l i c a ç õ e s ,
hospitalizações e óbito
por influenza, busque a
unidade de saúde para
se imunizar o mais rápi-
do possível”, reforça. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

KLEIDE TEIXEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Peso no bolso

Café, tomate e açúcar destacaram-se comoos itens quemais elevaramos custos,mantendo a pressão sobre a inflação

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Ainflaçãovoltouasu-
bir em Montes Claros
no mês de março. O Ín-
dicedePreçosaoConsu-
midor (IPC-MOC) atin-
giu 0,64%, levemente
acima dos 0,60% regis-
trados em fevereiro.
Com isso, o acumulado
do ano já chega a 1,21%,
segundooSetordeÍndi-
ce de Preços ao Consu-
midor do Departamen-
to de Economia da Uni-
versidade Estadual de
Montes Claros (Uni-
montes), responsável
por acompanhar o cus-
to de vida das famílias
da cidade.

Dos sete grupos que
compõem o IPC, cinco
apresentaram variação

positiva:alimentação;saú-
deecuidados pessoais;ha-
bitação;artigosderesidên-
cia e serviços domésticos;
e educação e despesas pes-
soais. Já transportes e co-
municação e vestuário re-
gistraram queda.

O grupo alimentação te-
ve o maior impacto no ín-
dice, com alta de 2,21% e
contribuição de 0,65 pon-
to percentual no resulta-
do geral. Os principais vi-
lõesforamcafé(9,08%), to-
mate (14,42%) e açúcar,
que vêm pressionando a
inflação há meses.

“A cesta básica acompa-
nhou a variação do IPC.
Tivemos uma alta de
1,74%, mesmo com al-
guns produtos em queda.
O aumento do tomate, do
café e do açúcar fez com
que a cesta registrasse es-

se percentual”, explica a
coordenadora do IPC-
MOC, professora e econo-
mista Vânia Vilas Bôas.

Com o aumento, a cesta
básica, composta por 13
itens, passou a custar R$
589,96, representando
38,86% do salário bruto de
um trabalhador que rece-
beR$ 1.518. Em fevereiro,o
gasto era de R$ 579,83.
Após a compra, restam R$
928,04 para outras despe-
sas, como moradia, saúde
e transporte.

De janeiro a março, os
maiores aumentos acu-
mulados foram no tomate
(13,84%),café(8,47%),bata-
ta (5,12%) e açúcar (1,63%).
J á o a r r o z - a m a r e l ã o
(-2,70%), a carne bovina
(-1,20%) e o óleo de soja
(-0,58%) tiveram queda.
Leite tipo C, farinha de

mandioca, pão de sal e
margarina mantiveram
preços estáveis.

A e x p e c t a t i v a p a r a
abril, segundo a professo-
raVânia,éde alívio: “Aen-
trada da safra, principal-
mente de hortifrútis e le-
gumes, além da chegada
de produtos com Imposto
sobre Circulação de Mer-
c a d o r i a s e S e r v i ç o s
(ICMS) zerado aos super-
mercados, pode resultar
em preços mais acessíveis
para o consumidor final”.

Ainda no grupo alimen-
tação, outras altas expres-
sivas foram observadas
em itens como manga
( 3 3 , 9 7 % ) ,b e r i n j e l a
(14,86%), vagem (12,98%),
melancia (12,32%), pimen-
tão (10,67%) e repolho
(10,51%). Entre os alimen-
tos com queda, destacam-

se chuchu (-27,42%), beter-
raba (-10,42%) e goiaba
(-9,05%).

No grupo saúde e cuida-
dos pessoais, a inflação foi
de 0,68%, puxada por ra-
diografias(14,41%),antitér-
micos (5,22%) e suplemen-
tos alimentares (4,29%).
Em contrapartida, antide-
pressivos (-4,20%), álcool
(-5,01%) e enxaguante bu-
cal (-4,06%) ficaram mais
baratos.

Os grupos habitação e
artigos de residência e
serviços domésticos tive-
ram alta de 0,15% cada.
Educação e despesas pes-
soais subiram 0,26%. Já
os Transportes e Comuni-
cação registraram queda
de 0,17%, e o Vestuário,
de 1,83%.

O pedreiro Ebert Olivei-
ra sente na pele os efeitos

da alta. “A carne, o tomate,
os ovos. Tudo caro”, co-
menta. Ele precisou adap-
tar os hábitos de consu-
mo. “Tive que substituir
muita coisa. Café mesmo,
pego o chá. Nem mudei a
marca, mudei foi o produ-
to mesmo. Cortei o café”,
relata.

Para fazer o dinheiro
render, recorre a estraté-
gias simples. “Faço carne
naverdura,nomacarrão”,
explica. E completa: “Pes-
quiso os preços em estabe-
lecimentos diferentes”.

Ebert considera os pre-
ços abusivos e não tem
muitas esperanças de me-
lhora a curto prazo. “Está
mais alto, aumentou mui-
to. Muita coisa. Se vai me-
lhorar, eu não sei não. A
solução eu não sei não”,
conclui.

Economia

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL/ACERVO

Inflação avança emMontes Claros com alimentos entre os principais vilões

4 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,9DEABRILDE2025 onorte.net



Concerto gratuito no
SESC Montes Claros

ARQUIVO PESSOAL

Pollyana Ferves conduz Quinteto Feminino em tributo à música brasileirau

MUSICISTA

Pollyana Ferves
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Com um repertório que
valorizaariquezadamúsi-
ca brasileira, o Projeto
SESC Partituras leva ao
palcodoSESCMontesCla-
ros, nesta quarta-feira (9),
às18h30,umconcertogra-
tuito com participação da
violinista Pollyana Gon-
çalvesFerreira, conhecida
como Pollyana Ferves. O
nome artístico vem das
junções das sílabas ini-
ciaisefinaisdosdoissobre-
nomes. A apresentação
faz parte da iniciativa que
disponibilizagratuita-
mente partituras digitais
em uma biblioteca virtual
voltada a músicos, estu-
dantes e pesquisadores.

“Comecei a estudar vio-
lino com 16 anos, mas já
tinha vivência musical
desde a infância. Incenti-
vada pelos meus pais,
que desde muito cedo in-
vestiram na minha for-
mação musical. Tive con-
tato com outros instru-
mentos como teclado,
piano e bateria e coral, o
que me fez ter um conhe-
cimento não só de violi-
no, mas como uma artis-
ta versátil que explora
tanto a técnica da músi-
ca erudita como a perfor-
mance que a música po-
pular brasileira pode re-
velar”, diz.

Sobre o Projeto SESC
Partituras. Como foi o
convite para participar?

Sou a única mulher

violinista atuante no
mercado de eventos ar-
tísticos. Leila Brito, que
já conhecia meu traba-
lho, me fez o convite e in-
seriu as outras instru-
mentistas na ideia do
projeto de mostrar a im-
portância do SESC parti-
turas e sua relevância pa-
ra a comunidade.

Quem são as outras
instrumentistas que se
apresentarão com vo-
cê?

Déborah Félix no vio-
lão, Elisângela Costa e
Lucinéia Nogueira na
flauta doce, Ana Graziel-
le no piano. Todas profes-
soras no Celf. Este é o pri-
meiro concerto que fare-
mos juntas como um
quinteto de mulheres.

Você ouve música bra-
sileira ou outras músi-
cas que não sejam de
concerto?

Dominoambosospúbli-
cos. Tocar na orquestra e,
ao mesmo tempo, ser ar-
tista em eventos exige
que você ouça e tenha téc-
nicas para vários ramos
que a música pode te ofe-
recer como profissão.

Alguém do meio artís-
tico ou familiar a in-
fluenciou a ingressar
na arte?

Meus pais me coloca-
ram no Celf aos sete
anos. E comprou um pe-
queno teclado na época
para mim e meu irmão.
Meu pai toca violão. Eu
gostava de ouvir e logo

depois repetia o que ele
fazia. O violino foi meu
ú l t i m o i n s t r u m e n t o
aprendido e até hoje sigo
com ele me desafiando.

Que idade você tinha
quandoseapresentouem
públicopelaprimeiravez
e onde isso aconteceu?

Toqueimeuprimeiroca-
samento aos nove anos,
com meu irmão e meu pai
na igreja. Desde então,
nunca mais parei. Fiz inú-
meras apresentações no
conservatório como solis-
ta e toquei para diversas
agências de casamentos,
mas sabia que podia fazer
meu trabalho ser diferen-
ciado.Fizcursosdigitaisco-
mo o FAZ — Fórmula do
Artista Sociais com o violi-
nista DamianZantedeschi
e a produtora Graciane Ri-
beiro e entendi que agre-
garvaloràminhaimagem
poderia me levar a lugares
epreçosdiferenciados.Ho-
je me vejo como uma em-
presária no ramo da músi-
ca e é muito satisfatório
ser escolhida pela qualida-
de do meu trabalho e não
pelo cachê mais barato do
mercado.

Quais foram os maio-
r e s d e s a f i o s n o s e u
aprendizado?

Me vê como uma artis-
ta e não somente como
um músico comum.

Qual é a importância
da afinação e manuten-
ção do instrumento pa-
ra você?

O violino está entre os

instrumentos que levam
mais tempo para se ter
certo domínio. A afina-
çãoestá para o violino co-
mo a afinação está para
o cantor. Não basta can-
tar bonito. Cantar e to-
car afinado é intrínseco.
Exige estudo, paciência
e muita dedicação.

Como conciliar a vida
profissional e a família?

Meuesposotrabalhaco-
mo vídeomaker para em-
presas e também em casa-
mentos.Agenterevezaen-
treoseventosparatertem-
poparaafamília.Nossafa-
mília cresceu, temos o pe-
queno Rafael de 2 anos e a
Isabela que chega em ju-
nho. Sou muito realizada
no meu trabalho como ar-
tista,violinista,masseres-
posa e mãe é um privilé-
gio que não abro mão. A
família é minha maior ri-
queza. Hoje posso abrir
mão de algumas datas pa-
ra ficar com eles. O traba-
lho é o meio de dar a eles
uma boa qualidade de vi-
da. A família é a priorida-
de. Sempre.

Faça um convite aos
leitores para a apresen-
tação no SESC.

Teremos um concerto
didático nesta quarta-fei-
ra e vamos apresentar
canções de Lorenzo Fer-
nandez, Chiquinha Gon-
zaga e Villanni Côrtes ao
som doce das flautas, à
vibração do piano e do
violão e à beleza única
do violino. Sintam-se
convidados.
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou nesta quinta-feira (3) dois decretos com
forte impacto social e econômico. O primeiro
deles antecipa o pagamento do décimo tercei-
ro salário de aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) pa-
ra os meses de abril e maio deste ano. A medi-
da, segundo o governo federal, beneficiará cer-
ca de 34,2 milhões de segurados da Previdên-
cia Social, com base na folha de pagamentos
de fevereiro. O valor total estimado da anteci-
pação é de R$ 73,3 bilhões, o que deve impulsio-
nar o consumo e a movimentação econômica
em diversas regiões do país. O desconto de
Imposto de Renda sobre esses pagamentos es-
tá estimado emR$ 570milhões. A primeira par-
cela será depositada entre os dias 24 de abril e
8 de maio, enquanto a segunda será paga en-
tre 25 de maio e 8 de junho, ambas junto com
os pagamentos mensais regulares dos benefi-
ciários.
Essa antecipação do 13º salário, que nosmol-

des tradicionais ocorreria apenas no segundo
semestre, já havia sido adotada em anos ante-
riores como forma de estimular a economia
em momentos de desaceleração. Em 2023, os
pagamentos aconteceram em maio e junho, e,
no ano passado, foram realizados em abril e
maio. A medida também se repete este ano
diante do cenário econômico ainda em recupe-
ração e da necessidade de garantir renda aos

mais vulneráveis. De acordo com o Ministério da
Fazenda, a iniciativa tem um efeito positivo tan-
to para os beneficiários quanto para o comércio
e os setores de serviços, que costumam registrar
aumento nas vendas com o reforço no poder de
compra da população.
Além dos aposentados e pensionistas, também

terão direito ao 13º salário pessoas que, ao lon-
go de 2025, tenham recebido auxílio por incapaci-
dade temporária, auxílio-acidente, pensão por
morte ou auxílio-reclusão, desde que esses paga-
mentos estejam vinculados à Previdência Social.
Já os beneficiários do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) não estão incluídos na antecipa-
ção, pois a legislação atual não prevê o pagamen-
to de 13º para esse tipo de benefício assistencial.

O segundo decreto assinado por Lula regula-
menta a destinação de recursos do fundo social,
proveniente da exploração do petróleo na cama-
da do pré-sal, ao programa Minha Casa, Minha
Vida. A iniciativa direcionará R$ 18 bilhões para a
política habitacional, com o objetivo de ampliar
o número demoradias entregues e reduzir o défi-
cit habitacional no país. A regulamentação era
uma demanda antiga do setor e permitirá o uso
mais eficiente dos recursos do pré-sal em proje-
tos sociais estruturantes. Segundo o governo, a
expectativa é que o investimento gere empregos
na construção civil, acelere obras paradas e me-
lhore as condições de vida de milhares de famí-
lias brasileiras em situação de vulnerabilidade.
Na avaliação do Planalto, as duas medidas re-

forçam o compromisso da atual gestão com o
desenvolvimento social e a redução das desigual-
dades. Para o presidente Lula, a antecipação do
13º e o investimento em moradia popular são
formas de garantir dignidade e segurança para
quem mais precisa, além de manter a roda da
economia girando. A equipe econômica já sinali-
zou que a antecipação do 13º salário dos aposen-
tados e pensionistas deve continuar em 2025, re-
petindo o modelo dos últimos anos. O objetivo,
segundo o secretário do Tesouro Nacional, Rogé-
rio Ceron, é assegurar previsibilidade e alívio fi-
nanceiro às famílias.

*Coma colaboração de ClaraVeleda

Antecipação 13º do INSS e verba para habitação

Epor falar emPrevidência...

Essa antecipação do 13º salário, que
nos moldes tradicionais ocorreria
apenas no segundo semestre, já
havia sido adotada em anos
anteriores como forma de
estimular a economia em
momentos de desaceleração.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Pequeno campeão

Alunodo 6º ano da Escola EstadualHelena Prates, Salatiel estreou na categoria de atletas emMontes Claros

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Salatiel Wandayck
Rodrigues Brito, de 11
anos, conquistou a
medalha de ouro no
XXVI Campeonato
Estadual — Copa Mi-
nas Gerais de Jiu-Jit-
su, realizado no últi-
mo final de semana
no Centro Poliespor-
tivo Divino Braga, no
Horto, em Betim, Mi-
nas Gerais.

E s t u d a n t e d o 6 º
ano da Escola Esta-
dual Helena Prates,
em Montes Claros, Sa-
latiel competiu pela
primeira vez na cate-
g o r i a q u e a b r a n g e
a t l e t a s d a s f a i x a s
etárias Pré-Mirim a
Juvenil, de quatro a
17 anos. O talento do
jovem atleta se desta-
cou entre os partici-
pantes, garantindo a
ele o lugar mais alto
no pódio e o reconhe-
cimento como cam-
peão estadual na sua
categoria.

Além de Salatiel, ou-
tros 14 atletas que fa-
zem parte do projeto
independente coorde-
nado pelo professor
Warley Rodrigo tam-
bém participaram do
campeonato e foram
medalhistas com des-
taque na competição.

A vida esportiva do
jovem atleta come-
çou no projeto social
do professor de Jiu Jit-
su Warley Rodrigo,
que já acontece há
dois anos em uma pra-
ça do bairro Monte
Sião. O projeto, que
hoje atende mais de
70 adultos e crianças,

iniciou-se na pracinha
do bairro sem nenhuma
estrutura.

O campeão, de 11 anos,
conta que teve medo em
sua primeira participa-
ção em um campeona-
to. “Senti um pouco de
medo quando meus ami-
gos e atletas durante a
nossa viagem falaram
comigo que o meu adver-
sário praticava acade-
mia. Fiquei bastante ten-
so e falei comigo mesmo
que eu deveria pegar
mais pesado, aplicar os
golpes corretos e não fa-
zer muita raspagem, e
então fui para cima e
honrei a minha vitória,
levando também o no-
me da minha cidade pa-
ra fora”, diz.

“Meu maior sonho nes-
te momento é conquis-
tar mais medalhas e, no
futuro, me tornar mes-
tre, para que eu possa

ensinar outras pessoas
não só a lutar, mas cres-
cer em todos os sentidos
na vida”, completa o
campeão.

“Foi a maior alegria do
mundo, não tem como
explicar direito… a ale-
gria, aquela emoção de
ver meu filho partici-
pando, pela primeira
vez, de um campeonato
de jiu-jitsu fora da cida-
de, ganhar medalha de
ouro, conquistando o
primeiro lugar pela cate-
goria dele. Foi algo sur-

real que nós vivemos,
onde várias academias
estavam ali pela busca
de uma medalha… e ver
ele ganhar foi sensacio-
nal”, explica o pai Rob-
son Brito.

“O esporte é lazer, é
saúde, e entrou na vida
do meu filho e trouxe
muita alegria para toda
a família. É um projeto
comunitário do bairro.
O jiu-jitsu também trou-
xe disciplina ao meu fi-
lho, onde ele está tendo
um excelente aproveita-

mento nos estudos, e é
muita fe l ic idade ver
que o esporte mudou a
vida do meu filho para
melhor. O esporte en-
trou num momento exa-
to, onde não dá para
comparar o meu filho
de antes do esporte com
o depois do esporte, on-
de ele melhorou em to-
dos os aspectos.” com-
pleta o pai do atleta.

“É ótimo perceber que
estamos evoluindo on-
de estivemos no maior
evento de Minas Gerais
e todos os nossos atletas
se destacaram lá. Sala-
tiel foi uma grande pro-
messa. Quando come-
çou a treinar, eu já per-
cebi que ele terá um
bom futuro no esporte.
É o primeiro evento de-
le, sua primeira luta. A
nossa instrução foi di-
zer para ele ir com cal-
ma e fazer tudo que ele

faz no dia a dia dos trei-
nos”, explica o profes-
sor de Jiu Jitsu Warley
Rodrigo.

“O esporte atualmen-
te é fundamental na vi-
da de qualquer pessoa.
No mundo em que nos
encontramos, é impor-
tante saber alguma auto-
defesa. Muitos adoles-
centes só estão esperan-
do a oportunidade para
fazer coisas erradas,
m a s v e j o n o e s p o r t e
uma saída que ensina o
que pode ou não fazer
com muita disciplina.
Imagino que em todas
as escolas deveriam pos-
suir alguma modalida-
de de esporte, a não ser
o futsal e o handebol”,
diz Warley.

FALTA DE APOIO

A família do jovem
atleta relata que ele con-
t o u e x c l u s i v a m e n t e
com o apoio financeiro
da iniciativa privada pa-
ra cobrir seus custos pes-
soais, sem receber ne-
nhum subsídio público.
O professor conta que
percebe uma falta de
apoio muito grande ao
esporte. De acordo com
ele, poucas pessoas e em-
presas ajudam. “Os me-
ninos do projeto são
criativos e empenha-
dos. Eles fazem feijoa-
da, vendem rifas para
pagar as inscrições, o
transporte e o pai ajuda
com outra parte do va-
lor. Nas viagens, a mi-
nha esposa e as mães dos
meninos preparam al-
guns lanches, mas ainda
não temos todo o apoio
de que precisamos. Sei
também que há outros
projetos na cidade que
não possuem nenhum
apoio, como o meu”.

Esportes

ARQUIVO PESSOAL

Atleta de 11 anos conquista ouro em campeonato estadual de Jiu-Jitsu

“Meu maior sonho neste momento é

conquistar mais medalhas e, no futuro,

me tornar mestre, para que eu possa

ensinar outras pessoas não só a lutar,

mas crescer em todos os sentidos na

vida”, Salatiel Wandayck Rodrigues

Brito, atleta de 11 anos

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,9DEABRILDE2025 7



Já dápra sentir o cheirinhode fes-
ta no ar, porque dia 12 de abril tá
logoali, e o Zenaide vai virar panela
depressão: fervendodealegria,mú-
sica boa e gente animada! A receita
tá pronta e os ingredientes são de
primeira:
–MatheusMourãoabreo fogobai-

xo, deixando o clima no ponto pra
quem quer chegar com calma e já
saborear os primeiros acordes.
– Tiago Mendes entra em cena e

mexe bem a mistura, adicionando
tempero, swing e boas vibrações.
– Dany Rabelo dá aquela apimen-

tada no meio da tarde, levantando
a galera com carisma e um repertó-
rio que ninguém resiste.
– E pra finalizar, Lívia Lopes chega

com o toque final — aquela pitada
depotênciaepresençaquetransfor-
ma tudo em espetáculo! Mas aten-
ção: os convites estão evaporando!
Já estamosno segundo lote e, se va-
cilar, só no cheiro mesmo… Corre

proWhatsApp (38)99187-1000egaran-
taoseuantesqueocaldeirãotransbor-
de! Feijoada,música e umavibe que só
Giu sabe preparar.
Dia 12 de abril, a partir das 13h, no

Zenaide. Vai ser de lamber os beiços!

Tem casais que inspiram pela
conexão, pelo sorriso fácil, pelo
brilho no olhar. Maxcilene e
Leandro Cotrim são assim. Em
uma temporada encantadora
pelos Estados Unidos, eles se-
guem celebrando o amor e a vi-
da com charme, leveza e muito
estilo. Na fotomais recente, sur-
gem juntos, em perfeita sinto-
nia, em frente do icônico Leitei-
ro — um símbolo cheio de histó-
rias, que completou 100 anos em
2023 e ainda emociona quem
passa por ele. Entre paisagens
deslumbrantes, momentos úni-
cos e muito amor envolvido, Ma-
xlene e Leandro nos mostram
que a vida a dois pode (e deve!)
ser uma viagem cheia de beleza
e significado.

Polly Rocha já está em Montes
C laros para cuidar , com seu
olhar atento e refinado, dos deta-
lhes do receptivo da Vasconcelos
na aguardada Feijoada do Giu.
Atualmente à frente dos interes-
ses da Vasconcelos em São Pau-
lo, Polly aproveita a passagem
por sua terra natal para reencon-
trar familiares e matar a sauda-
de dos amigos queridos. Como
sempre, unindo trabalho e sensi-
bilidade que são suamarca regis-
trada: Muito profissionalismo
acima de tudo.

Comcharmedeprincesaealmacos-
mopolita, Nicole Fairman comemo-
rou seus 15 anos de forma inesquecí-
vel. Filha da montes-clarense Nívea
Fairman,Nicole vive emLondres,mas
escolheu retornar às suas raízes para
celebrar a nova fase da vida, seus 15
anos. A festa aconteceu no Sítio Don
Quixote, em uma tarde luminosa e

acolhedora,cercadadefamiliareseami-
gos mais próximos. O cenário natural,
aliado ao clima intimista e à beleza da
debutante, transformou omomento em
algomágico.AfuturamodeloQualityMo-
dels encantou seu convidados commui-
ta categoria ela é uma jovem que leva a
cidadenocoração—ondequerqueeste-
ja. ParabénsNicole!!!

Nivea eNicole juntas numa foto

para a nossa página

Este colunista coma aniversariante e

RamonMartins

Nicole Fairman: 15 primaveras,
entre Londres e Montes Claros

Maxcilene&Leandro: amor, estilo e
uma temporadade sonhos

O caldo tá engrossando… e a
Feijoada do Giu tá pegando fogo!

Polly já está em MOC para cuidar
da participação da Vasconcelos

na Feijoada do Giu

“Nem todos os dias serão brilhantes, mas todos têm algo a ensinar. Às vezes, a vida desacelera para nosmostrar o que realmente importa. Em outras, nos empurra para fora
da zona de conforto, como quem diz: “você está pronto,mesmo que não se sinta assim.” Não se compare. Cada pessoa tem seu tempo, sua história, suas batalhas invisíveis. A
comparação rouba a paz — e a paz é um tesouro precioso demais para ser deixado de lado. Seja gentil com você. Acolha suas quedas como parte do caminho e celebre suas
pequenas vitórias. Você está exatamente onde precisa estar para crescer, aprender e florescer. Siga firme. Siga leve. Mas, acima de tudo, siga sendo você.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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